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RESUMO 

Este trabalho tem o objetivo de compreender a dinâmica climática do município de 
Rio Claro – SP, e suas relações com a realidade apresentada pelas ocorrências pela Defesa 
Civil do mesmo, estabelecendo as devidas correlações entre a dinâmica climatológica e os 
respectivos padrões de ocorrências gerados pelos fenômenos. A partir do estabelecimento das 
relações supracitadas, foi feito o mapeamento das áreas de risco do município, de acordo com 
as ocorrências relacionadas ao tempo atmosférico registrados pela Defesa Civil de Rio 
Claro/SP, fornecendo à Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Civil como uma 
ferramenta de trabalho para agregar no desenvolvimento de planos de ação relacionadas aos 
fenômenos climáticos, que afetam toda a população. Está sendo realizada a organização do 
banco de dados climatológicos digital dos pontos de coleta de dados meteorológicos 
instalados na área urbana do município para o processo da wavelet. Esta organização se baseia 
na quantificação dos dados meteorológicos (temperatura) através de Excel, para as análises da 
variabilidade temporal no período de 20 anos.
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